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ao seu egrégio chefe
Sua checada a S ígníficativa recepção
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Com o coração alvoroçado
de infinita alegria recebeu, hon-j
tem Sobral, um dos maiores cie
seus filhos.

Sobral, cm pezo se acercou
de seu chefe e amigo, pressu-
roso porque elle sentisse o calor.
de seu reconhecimento e o gráo
do seu orgulho.

Este movimento, esta expan-
são, este enthusiasmo são o
culto civico, são o produeto da
admiração pela superioridade
—sentimento que organizou os
primeiros gregarios humanos, e
que vem se perpetuando inin-
terruptamente, de geração a
geração, atè que se feche o
cyclo histórico das nações.

As multidões admiram os
cimos moraes.

E elle è o maior de todos
nós, c o mais alto expoente
da nossa gente.

Ninguém até hoje, no Ceará
desenvolveu maior e mais be-
nefica campanha de saneamento
político e regeneração moral,
do que o egrégio sobralense
que operou o milagre de con-
graçar a família cearense, aca-
bando com as competições, as
luctas, a anarchia, a concussão,
implantando a ordem-stiprema! ;
expressão das harmonias do1
universo, força, que encerra no bondade é fugaz e instável,
centro do grande cháos as nos-; De um grande desprendi-
sas anarchias da natureza, e, mento, porque deixando a sua
com ellas a seu tempo, eleva vida commoda e remunerada
os montes, escava os valies, de engenheiro proficiente e ope»
recolhe os mares, libera os roso, se devotou a ess'outra!gramma soffreu decepções, cur-
insectos nas azas e as aves, vida extenuante de político, tam tiu deziluzões, mas tudo' isso
para encanto e delicia do ho- somente para, derruindo a.Bas- lhe serviu somente. d'estimulo
mem- tilha dos interesses retrógrados, :-a continuar a servir ao seu

Graças ao seu patriotismo, integrar-nos na posse da páz| Estado; c, findo o seu profícuodesfrúe de tão subido prestigio bemfazeja que usufruímos ago-1 governo, o Ceará viu nelle o
na política nacional, e com elle ra, vendo singrar em pleno mar'homem único, capaz de con-
poude fazer crescer e frondejar, bonançoso, pandas as velas a dignamente représental-o na
neste pedaço do Brasil a ar- nau do Estado. | câmara alta do Paiz, defendeu-
vore da democracia, entrando De um enorme valor intrin-1 do com altaneria os seus inte-
a enchergar cada um que o seco, porque se fez, porque as!resses e curando com carinho
homem se nâo deve afastar, suas palavras sempre tiveram de suas necessidades
não deve odiar e descer dos a força de um dogma e as
seus semelhantes por mera suas acções sempre tiveram o
questão de crenças políticas, cunho e o pêzo da sua circums-

Fructo de uma grande bon- pecção e patriotismo;'porque
dade, grande desprendimento e vale pelo que è.
enorme valor intrínseco. j E, por isso mesrno é o seu

De uma grande bondade, prestigio estável: não muda com
porque faz o bem pelo bem, as situações, não varia com o
sem visar a interesses e porque meio, não diminue com as oc-
com a sua actuação aqui no casiões.
Çearà, um cunho differente e Entrou o illustre estadista na
estável conseguio imprimir aos politica, cheio de aspirações:
negócios públicos, — quando a prosperidade do Ceará e a
tudo o que se nào alicerça na sua páz, a alphabetisação doitreiteza, se olvida que sem
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seu povo c o saneamento do
seu solo, o brilho de sua jus-
tiça e a honestidade na sua
administração.

Na execução do seu pro-

Na sua vida politica, de me-
nos de uma década, tem o im-
poluto republico encontrado ai-
guem que perversamente pro-
cura não lhe comprehender os
intuitos e estorvar-lhe a acção

• alguém, que, na sua vezania,
se esquece de que ninguém
jamais, nesse mundo moveu
um passo para o bem, sem
topar com um óbice, que tão
grande seja, maior ainda è esse
passo; alguém que, na sua es-

adversários não ha lucta, sem
estas não ha victoria; e, não
houvesse no mundo ainda
uns poucos corações generosos,
que sentem a aiícia bemdicta
de vencer, deixaria de existir
a acção e com ella o progresso.

Porque com o desanimo
se irmana o desanimo, como
com a preguiça só corre pare-
lha a preguiça. ¦

São poucos estes políticos,
mais de occasião, que de idéas,
mais de profissão, que de prin-
cipios, que hoje esvurmam ino-
cuamente a vida ilibada do
grande cidadão, á cata de um
ponto vulnerável, e que até bem
pouco, sem esconder a male-
volencia que lhes ia iValma e a
ingratidão nas vísceras eram
seus commensaes.

Tartufos, a quem se pergun-
tarmos quaes a sua genealogia
e os. seus títulos de benenie-
renda, sò poderão responder
como o chefe árabe: eis aqui
a minha genealogia—a sua es-
pada. eis aqui meus títulos—
um punhado de moedas de
ouro !

Preclaró sobralense! Não é
preciso que vossa excellencia
espere o veredictum do futuro!

Terminada nào está a vossa
missão, mas sabemos, todos os
que ves rendem justiça, que
não são nem. os lacaios e os
puoenus, que haveis de seguir
a recta que vos traçastes, sem
olhar a indivíduos, a aggremia-
ções, a interesses, olhos fitos
no futuro que é a prosperidade
da Pátria!

Avante pioneiro do bem, que
o povo cearense ainda não
perdeu o rumo uo quadrante
da justiça, nem o pallio auri-
fulgente que lhe protege o des-
tino.

Trabalhai, apóstolo do bem,
com as armas que ciugis, do
patriotismo e do caracter, da
lealdade e da energia que hão
de ser as amarras, que resisti-
rão às procellas a se desenca-
dear no porvir.

Sede bemvindo a terra quevos acçlama e estremece !

Conforme fora previamente
armunciado chegou hontem a
esta cidade ás quinze horas, em
trem especial, acompanhado de
sua exma. esposa, D. Angelita
Thomé de Saboya e Silva, o
eminente chefe do Partido De-
mocrata Cearense, o preclaró
Senadorjoão Thomé de Saboya
e Silva.

Preparavam os seus amigos
e admiradores ruidosa recep-
ção ao illustre republico, ma-
nifestação que deixou de ser
levada a effeito, em vista dos
termos do seguinte telegramma
por sua excellencia endereçado
ao Sr. José Alárico Frota:

Sr. Josç Alorieo—Sobral.
Sabendo pelos jorm.es que

amigos ahi preparam Festas ocea-
sião minha chegada peço caro
amigo obter que desistam qualquer
manifestação em vista meu grande
pesar pelo. fallecimento meu pre-.
zado primo e amigo Antônio Car-
los. Muito agradeço. Abraços.

João 1 homé

Não obstante tudo isso, sa-
bedores que foram os seus
amigos, que sua excellencia vi-
ria hontem, em trem especial,
para logo começou-se a notar
desuzado movimento nas ruas.

(Continua na 4' pag.)
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PhoneticadaiDèr...
AO DR. A. ALBUQUERQUE

A Dor também possue, como a sciencia
Sua extranha didactica, genial...
F,síuda~lar é senti-la como eu sinto

Em sua omnipotencia,
E em sua effloresceiieia natural...

Na consonância extrema de um gemido
A Dôr explende e canta... O accento agudo
do sofíiirneiito imprime a íutí coração partido
a prosódia da dor vibrando em tudo!...

Ha três sortes de maguas pela vida
Como ha três vezes lagrimas nos olhos...
—Uma na infância ...
— Outra na ptíase irreal, indefinida
—Do Ainur e da Inconstância,
... E outra no fim da estrada dos abrolhos ...

Duas vezes chorei por essa estrada!
—Á lagrima oxytona primeiro...
—A lagrima que tem o accento e a toada
de um sorriso a estrillar pelo terreiro...

Foi essa a dôr que eu fiz
Do accento agudo de.um viver feliz...
Veio a segunda lagrima brilhando
no accento cruel dosoffrimento humano ...
—A Dôr paroxytona vibrando,
como se no meu peito houvesse um oceano...

—Duas vezes soffri ...
Duas vezes chorei pelos meus versos .

—Dtias vidas vibrei nos sons despersos
Da lyra em plano ardor...

—N'uma a Dôr...
... NToutra o Amor.. .

Agora, estou pensando na terceira
e proparoxytona amargura ...
—Dôr muda e derradeira

A lagrima que traz mais forte agrura,
que, na primeira Dôr me fez saudoso
da lagrima segunda
e nesta que uni innunda
o temor da amargura derradeira !.. .

11

Tianguá- Ceará
LAURO MENEZES

Um c© __s<e__iQ
Deposite suas economias no BANCO DE CREDITO
AGRÍCOLA DE SOBRAL, a juros, a praso fixo ou com
retiradas livres e sua fortuna augmentarà dia a dia com

os juros accumulados.
NÃO V A C 1 L L E. (11)

Mesa de Ren-
das Estaduaes

a_——-—i-mwmm) 4^

A Mesa de Rendas Estadtt-
aes está arrecançío sem multa,
atè o dia 31 deste mez, x. im-
posto sobre industrias e pro-
fissões., xx xx.x x. -.'

De 1 a 5 do mez de Junho
p. vindouro ficará o referido im-
posto aggiavado com a multa

A IMPRENSA
*.-_-__*_ _i _., |^BMI-rt_ã|_Mi_i_--M_W i -r '

LEGENDA DOS SANTOS
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Com o titulo acima, publicará
brevemente mais um livro de poe-
sias de sua lavra, q nosso distineto
amigo Francisco Brilhante, acatado
poeta fortalexiense, cujo retrato
estampamos acima.

Por nimia gentileza Lk^ia nosso
amigo, iniciamos hoje,a publicação
de diversos de seus sonetos, a serem
enfeixados. no seu esperado livro,'Legenda dos Santos"

«Venderei o ultimo brilhante da coroa, mas não
morrerá nenhum cearense de fome»

Rio—1827 l D. Pedro II 
'"

BREVEMENTE"IMPERADOR"
BREVEMENTE

Cigarros deliciosos com fumos escolhidos
HOMENAGEM DA FAÜRJCA "IRACIIMA'*

ao inesquecível Imperador D. I edro II, que m 'remenda
secca de 1877, livrou o no re povo cearense

de grandes miséria .

Pedidos ao agente e depositário—ERICO DE PAIVA MOITA
-JiUlM

ViROEM MARIA
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Fortaleza, 1925 (Do "Legenda dos
Santos", a sahir bievemente)

Francisco Brilhante.

JOSÉ' PASSOS FILHO
CIRURGIÃO-DENTISTA

Diplomado pela Faculdade e Pharmacia e
Odontologia de Fortaleza.

CONSULTAS: todos os dias úteis das 13
ás 17 horas. RESIDÊNCIA: Praça Duque
de Caxias, SOBRAL.

Typ. d A Lucta
— DE-

VIUVA DEOLINDO BARRETO LIMA & IBMÀÍ)
Executa-e todo e qualquer írç-

balho concernente a arte graphi-
áe 5o/0 e, findo esSe prazo, será ca como. sejam: Cartões, envo-

FORMICIDA 'PATRONP:'

Maravilhoso pó para a complecta
extinção cias formigas e de

todos os insectos dam-
nificadores

20 ANNOS DE SUCCtSSO
Poi ser

. infalível e econômico
tornou-se o mais procurado

Único fabricante, Horacio Marques
—Pharmacia do Povo Taulià-Cer

ará (4)

W~\ O illustrado e piedoso Frei
Jl Serafim de Santa Tereza, re-

cebemos a seguinte commu-
nicação, que com muito apreço da-

mos a seguir: -
TOMBOLA DO'SANTUÁRIO

DE TERES1NHA DO ME-
NINO JESUS

Rua Mariz e Barros. 218-Rio de
Janeiro

! Frei Serafim de Santa Teresa,
j Director do Santuário de Santa Te-
,resinlia do-Menino Jesus, cumpri-
jmenta respeitosamente a V Èxcia.

e communica que o sorteio da Tom-
bola organizada em beneficio das
Obras do Santuário de SantaTere-
sinha foi adindo para o dia 28 de
Junho p. vindouro, em virtude de

"Pela imprensa"
__*- . <• 5» j *.. _n

"AURORA COLLEGIAL" \
Recebemos a agradável visita des-

te distineto collega de imprensa,
publicado no conceituado "Collegio
de N S. d'Assumpção" desta cidade,
sob a direcção do "Grêmio Azul", de
que è orgam."AuroraCollegial", é amplamente
collaboiadapela maioriadasalumnas
d'aquelle útil es-abelecimento de
instriução.

O numero que temos a nTo cor-
responde ao presente mez, e foi pu-
blicado como edição especial em
homenagem a Maria Immaculada.

Deveras penhorados pela visita
que nos fez "Aurora Collegial",
attenciosamen!e permularemos.

"INSTITUTO S. LUIZ"
Vindo da florescente cidade do

Ipü, tivemos o grato prazer de re-
ceber a amável visita deste novel
collega, que ali se edita sob os
auspícios dos alumnos do Instituto
S.Luiz.deque è orgam naimprensa.

De apreciava 1 feição artística e
boa collaboração,oestimavel collega
de imprensa, corresponde perfeita-
mente o fim a que se destina, quai
o de incentivar os esperançosos
alumnos d'aquelle educandario, no
cultivo das lettras.

Cordialmente retribuiremos a sua
bondosa visita.

"O LÀBARO"
Sob a competente e esclarecida

direcção do conhecido jrnalista
conterrâneo Sr Paixão Filho, sahiu
a luz da publicidade no dia i2 do
fluente na prospera cidade de Mas-
sapê, esta bem feita íevista,
que inestimáveis serviços poderá
prestar, como orgam de imprensa,
aquella terra do que ha muito neces
sitava. Paixão Filho é sobejamente
conhecido nos domínios daimprensa
sobralense, onde ha tempos redac-
toriou os semanarios"Lauro Sodré"
e ''imparc ai", órgãos que fizeram
época em Sobral.'O Lábaro", é uma revista de
farta e attrahente collaboração e de
optima parte noticiada.

Ao Paixão Filho, este velholuc-
tador do jornalismo regional, a
que tem despendido as suas me-
Itiores energias em proveito das boas
e sagradas idèas, defendendo os
bons ealtruisticos princípios,as nos-
sas felicitações e a sua revista, de-
viciamos longos e (etizes annos de
existência

1-25

Õfferta
Do nosso particular amigo sr.

José de Lima, aclivo agente com-
mercial nesta praça, recebemos
Ires garrafas de Água Gazpza e
Champagne Cidra, deliciosos
produclos da conceituada fabrica
de bebidas fortalexiense, de pro-
priedade dos srs. A. Ma mede &
Cia.

Alem das marcas de bebidas
acima citadas' e do fabrico da fir-
ma mencionada, tem o sr. Josè
de Lima em seu escriplorio de
representação, diversas outras, co-
mo sejam: Kola, Champagne e
Chop-Ale, e que tudo vende a
preços módicos,

Dilas bebidas, são produetos
de optima quálidede e que, indis-
Cútiveimente estão destinadas a
alcançarem grande acceilação no
nosso mercado, por parle dos
srs. commercianles.

Ao sr. José de Lima, agrade-
çeniHs a olíerla que nos fez e ao
commerciò da zona norfe do Es-
lado, recdmmehdarhòs as .ditas
bebidas, que, asseguramos serem
exedlenfes, ••.?¦¦

-BORDADOS-

nuiitos ,. f i ('.:.. S.m- ___a__t__á-3itRg

a mesma acerescida de 10o/pj
sendo chamados por edital, de
15 dias os respectivos contri-
buintes, após ó que, proceder-
se-á a cobrança executiva, com
n multa de 20o/o.

i.

lopes, facturas, duplicatas, meme-
randuns, circulares, avulsos, etc.

a uma e mais cores. ' 
%

Tem em deposito grande quanti-
dade de papelaria.

Rua Padre Fialho, n. 2
- 50Í3RAL -

t.nlia nau ic.ieuj lido lempo suffi-
ciente para passarts bilhetes toma-
dos a seu cargo. Havendo nessa lo-
calidarie muitos interessados na
Tombola, roga encafecidamente a
V. Excia. o giande obséquio de tor-
nar publica essa communicação, por!interinedio da imprensa local, pelo
que ficarásummamente agradecido.'

Deus guarde a V. Excia. |
Às assignaíuras d'«A Imprensa*

são pagas adiantadcimenfe.jj

I
AiiíitiialMric(i§ N. Vir.nte

Único tratamento especifico de se-
zões, febres intermitentes e de

mau caracter
PBEPAK„DÀS PELO PHAHMA-

0I.ÜTI00

(3) Abdlas Lopes Veras
Depuslfco — Ph_rr_a_ia Sâo Vi.'ente
, C3F=l_».,X,_TtaBt__'l»»C3«l'_V'_».^_.»

FiMNCISQUINHA MENEZES FONTE,
diplomada pela la. exposição agrícola

desta cidade, avisa aos interessados que,com longa pratica de bordar a machina,
està-apparelhadaa executar qualquerserviço neste gênero, a preços módicos,

aceitando aprendizes ao .preço de30000 mensaes. (9
Rua Santo Antonio n. 11

¦V^_MWP*^^Mrr . '"am- i _n_a______w______w__N*i__M __ ¦¦¦-' _ "*"**-~ r _¦__• r _M_^^K_mwv*BTO>0U__i\7ri.ZLX9_fc__l_W-MMH

A MAIS LE6ITIMA EXPRESSÃO DE BOM
GOSTO E DE CONFORTO BE IDEM NOS

;»

yyyWMÀ

NdDIL!ÂRIOS'f f»Alf XTAPEÇARIAS 4» ím t .
OiScoRAções V n f

. ¦ ,i

áá.ttUA. pa cAfltfOçÀ» Uf.j&Ma-

A Belleza que se allla ao Luxo, a Arte,
e, sobretudo, a commodfdade.

Não pode haver perfeita felicidade
nos lares onde nãn.ná

perfeito conforto. n.i
Catálogos, preços e informações •

com os' Agentes erri Sobral
(8) P. Aragão & Cia.

Rua Cel. Campello, 3.
• . ' .- i i y • j ; i 5;, i
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Preços de propaganda

, - EM QUALQUER CASA RETÂLHISTA DO ARTIGO

Especial escuro, kilo $900
Especial amar-eiio gÉSgfj k- .«W
Sabão de superior qualidade. Sabão de rendimento garanti-do, de 40 a 50 % sobre qualquer outro consumido nesfa
zona. Sabão de aroma agradável. Sabão que não corta as

mãos das lavadeiras e nem tampouco estraga as roupas.

ilfltl de Credito M«Ia ii Ililál

- V/IIIHICllVTKS-

Siqueirafíurnel Gomes & C .11

ISQOIKDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA]
Fundado a 8 de Janeiro de l»*l, ;

SEDE ÉM SOBRAl-CtARA
CAPITAL SUBSCRIPTO

FQRTA

(Os maiores fabricantes do artigo no norte do Brazil)

PEDIDOS AO AGENTE E DEPOSITÁRIO

<-. £L ..:-, CAPITAL REALISADO
FUNDO DE RESERVA

BALANCETE
AOTIVO

ACCIOxNífeTAS
Devedores por fcifc. à cobrança
Letias desconfiadas
Contas correntes garantidas
Letras a cobrar de o/ alheia
Letras a cobrar oin canção
Valores cauciomidos
Bens hypoteoadoa
O/c garantidas por hypothâctsS
Correspondentes
Moveis
Rsfcaiupilhas
Bens de Raiz
Moveis & Utensílios
Oontaa correntes sem juros
Materiaes de escriptorio ;,
Diversas' contas
CAIXA

R.M 30 DE AKRIL DE

¦ t>02o$ooo
1.084.'7S5$3o7
23i.303$4oo

267.276$áá5

OAPltAL
Títulos redescontados
Contas correntes com juros

353:500$000
. 292:280|000

40:060$000
1925
PASSIVO

248.24o$384| Depósitos a prazo fixo
Credores por bens hypotheoados

2ol.o47$942{Credores por titulos caucionados
S.179$9o4 Credores por títulos à cobrança

58.ooo$ooo Títulos descontados em cobrança
fi8.c59$93o Diversas contas
24:8F>6$34o Lucros suspenso»

8 oo9$5oo Dividendos
52o$ooo Fundo de beneficência

43 4õ $66o, FUNDO DE RESERVA
8.869$0oo
4.971S526
5 766$2oo

lo.999$2oo
37.793$48e

2:363.349$7J8

:;•!-»

358.5oo$ooc>
67 29o$ooo

17o 771$68o
62 924$0òG
58 ooo$oòo

813 5o4$l9o
742.62á$llo

fl 393$"oo
37 oo9$3ol
2.719Í641
6.237$85o
2 3Í5$79o

4o o6o$oüi>

Erico de Paiva Motta

Convidam-se as lavadeiras a virem no DEPOSITO GERAL
á Rua Senador Paula, 58, receberem uma amostra de sabão.

Sobral, 9 de Maio de 1925

2:363.349$718
Banes de Credito Agrícola de Sobral

OEIANO MENDES-Piesideote
JOAQUIM ARAGÃO pelo Gerentí

•aaaata

QIVERSAS !-!

Cn.

t. í

Cliamám a attéiíçãó da sua numerosa e distincia fregiusia para o
grande sortimento de-artigos de lei em sua secção de fazenias a

varejo, a preços ao alcance de todos, como seja : algodão enfestado
para lençóes. luizine brilhante, tricoh.nes lizas e de phantasia,:. brins kakis. brancos e de cores; tecidos de phantasia, cambraia

mol-mol, filo, atoalhados, toalhas para banhos e rosto e
> ,. MUITO OUTROS ARTIGOS

VENDAS EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO

ALFAIATARIA DIAS
' DE RAIMUNDO NONATO GOMES
Mudou-se para a rua Senador Paula
n. 69, onde aguarda as presadas
ordens dos seus amáveis clientes,
tanto desta cidade como do inte-
rior. Nos trabalhos constituem a

devisa da casa (5)
PREÇOS MODICOS-SOBRAL CEARA,

DR. ORLANDO FALCÃO
-MEDICO-

Clinica Geral—Partos—Olhos—Syphi-
lis é Cirurgia de urgência.

Acceita chamados para qualquer par-te da linha da Serra, e municipios. vi-
zinhos. - ^

. CEARÁ-S. BENEDICTO

Uma maravilha da Industria
'rfrwirf ai i i'i Tnnti—nriTi maw allemã ar i*«jvLn-Aj

lemas,

escolha

A .intura JACOBUS
;¦; P à;R A TI N'GTR EM Ç ASA

Est,a linlura é lobricada com as inegualayeis anill'inos
sendo em tudo superior aos seus similares.

Oflerece as seguintes vantagens . • • . -
1'— A'' qualidade, insuperável, garantida pela rigorosa

da matéria prima empregada;
2'— O acondicipnamento privilegiado em. caixinhas de celulóide,

que protegem a tintura contra a humidade, o calor etc, e faV
¦ cultam. assim, ter-se o artigo em casa por tempo quasi que
iljirnitàdo; '..-".' '
A maneira e Fácil da sua applicação; -.,...?

O preço vantajoso que marcamos para o atacado.
Este produeto è importado directamente da Allemanha pelos
HASÊNCLEVER & CIA., do Rio de Janeiro, que adquiriram

4'-

©rs
a exclusividade da venda para o Brazil

O Agente em Sobral
ORIANO MENDES

Em 5. Salvador da Bahia ap-
pareceram vários casos de bu-
oonica.

No Rio de Janeiro; loi exa-
minado por uma commissão me-
dica o cidadão Manoel Joaquim
do Rego Barros, pernambucano,
que não dorme há 8 annos, go-
sando entretanto períeita saúde e
boa memória.

l"oi desmentida a noticia da
morte de Lopes lrovão.

No Rio de Janeiro, o capitão
de íragata Eulhyinnq Fernandes
Lima, chele do serviço de vistoria
da Capitania do Porto, tomado
do desespero pela morte de uma
sua filha menor, a quem adora-
va, Mirou-se ao mar, do ancora-
douro dos navios de guerra.

Na Parahyba, a varíola victi-
mou 211 pessoas.

O chefe de uma linna allemã
de S. Paulo comprou no Rio de
Janeiro por §40 contos um terre-
no de 14 metros de frente, afim
de no mesmo construir um «ar-
ranha-cèo» para sede da mesma
firma.

A safra do assucar no anno a-'oTUái 
de 1924-1915, no Esta-

do do Rio de Janeiro, é avalia-
j.clã em 1.325.000 saccas de 60
íkilos.

O balanço da Empreza Ma-
tarazzo, 

'" 
mostra um activo de

194.62CI ;
Os lucros em 1724 attingiram

a 21.562. '' :' '- üiw -;_;;

A Sociedade Agrícola do Es-
tado de S. : Paulo, adquiriu ali
por 4:500 contos a fa/.enda "No-.
va Louzari,» pertencente aos her-
deiros do Barão de Ibitrnga..

As assignaturas d'«; A ?Inri prensa*
são' pagas cdiantadámenle

«HB^ãSjpliiPii

Da. ATUALPA BARBOA LIM A
Medico operador e parteiro

Consultório: PHARMACIA CAR-
NEIRO, das 8 ás 9 c das 12 ás
15 horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529.

FORTALEZA--CEARÁ

Jlegi&to Social
FLORES DE MAIO

SUS COM»KITS
O empregado activo, sempre

prompto, seguro, rápido, que eco-
nomisa tempo trabalho e pacienca,
que não àssáltagavetas, que iulo se
adianta nos ordenados, que não fa-
lha no serviço, que não se preoc-;:upa com íoot-bali oii festas, que
adoece, que não responde impérti-
nencías aos patrões, que não me-
rece observações,'é, certamente, uma
MACHINA DE HSCREVER.

E' ella esse auxiliar prodigioso,
cujB ordenado sõ se paga uma vez

Cumpre, enlretanio, a<> commer-
ciante sensata -e'prevenido, não ad-
mittir.em seu'èsç/iptorio. a primeira
machtna de escrever que se lhe- rf-
fereça. E' de inteira necessidade
escolher a Qualidade e o preço,

A ÚNICA machina de escrevei
que resolv.e <» proplema acima, é a"TORPEQO"

¦ PORQUE—desm-n l.i car o, ciliií-
dro e rede.de lypos sem auxilio dr
parafusador.

PORQUE—essa desiii. ivtagem é
tão-rápida, tão fim'pies e íao fácil,
que pode ser feita em poncoa segundos.

POQQUE—as suas peças são
sólidas, resistentes é ptfiiis.

PORQUE---a faciliiad de lim-
pesa e lubrificaçãp è.a maio• garantia
para a durabilidade da machina.

PORQUE--encena impottantes
vantagens, facililando a escripta e
diminuind ' trabalho.

PORQUE-tem o\ teclado uni-
versai. '; ' ' .

! PORQUE-7sendò a' 
"mais-^perfeita-,

custa muito menos que' outra,- qüaí-
quer.' ;- -1 -]':

PORQUE'-¦ pòSéiii 
"ser 

substitui-
das. quaesquer peças que uma queda
vénhá a inutilizar. .'

. Fornecemos catálogos e preços a
quem os pedir. Vendemos, também,
em prestações mensaes e fazemos
entrega immediata,

Dirijam-se a P. ARAGÃO & Cia.
(3) Sobral

AVE MARIA

Ave Maria !oh! cândida donzella
Toda cheia de graça e formosura,
Deus è comtigo, excelsa creatura,
E o seu poder imnienso em ti revela.

Bemdita és tú, mimosa flor singela,
Reservada por Deus da culpa escura,
Entre todas as virgens a mais puraEntre as mulheres todas a mais bella

Jesus—o doce frueto originado
Do teu seio—è bemdito e celebrado
Por cens e terras em mystico transporte

Santa Maria,, oh! Mãe de Deus queridaPede por nòs, durante a nossa vida,
Dá-nos o céo depois da nossa morte.

Pe. Antônio Thomaz

Anniversariantes
Fizeram annos:

A' 15, o joven Othello Barreto Brasil
Lima, applicado alurnno do Lyceu Cearen-
se, e filho do saudoso jornalista Deollndo
Barreto Lima, fuzilado no Paço da Cama-
ra Municipal desta cidade, na manhã do
dia 15'dc Junho do anno passado. 1

A' 16; a exma. sra. d. Máriinha Pache-
co, residente na Capital do Estado.

No mesmo dia, o sr. Antônio : César
Fonseca, e a exma. sra. d. DelzuithaJ Al-
bertino Lima, dedicada esposa do nosso
particular amigo dr. Josè Plutarcho Ro-
drigues Lima.

A' 18. a exina. sra. d. Adalgiza Frota
Parente e a distinta sctilioritá' Raituundí-
nha Vianna, digna filha do nosso amigo
cel. José Lourenço Vianna, acatado, Col-
lector Federal desta cidade.

Na mesnía data, a exma. .sra. d. Maria
d'01iveira Lopes, respeitável esposa ao nos-
,so dedicado amigo e correligionário, cel.
Hercilio Lopes.

Também fez annos nesta data o. nosso
prestimoso e distineto am!go cel. Francis-
co das Chagas Barreto Lima, operoso com-
merciante nesta praça e criterioso Delega-
do deNPolicia.

A 19, o, nosso amigo e leal cor-
religionaiio sr. Francisco•Furta.do.de Mert-
donça, honrado conimerciante ííesta pra.ça e adjuneto do Promotor Publico desta
Comarca. ":"'[

. Na; mesma data, o nosso amigo sr. Cos-
me Ponte. ,: '•;

A 20, o nosso amigo sr. Vicente A.
de Paula Pessoa, digno auxiliar do' Com-
tnercio do Rio de Janeiro. .* " .'

Gd. JOSÉ' IGNACIO G. PARENTE
Transcorreu no.dia 20 do' íluerite, ò anni-

versado natalicio do nosso digno amigo
cel, Josèr Ignacio Gomes Parente, cidadão
distintíssimo quégosa de ampla e mereci-
da estima nesta cidade. »¦<- :

Ao respeitável anniversariantè "A lm-
prensa" apresenta-lhe o seu cordial cartão
de felicitações. . -

Fazem annos:
• A 25, o travesso Miguclsinho,.fjÍho donosso distineto amigo José Clodoaldò deVasconcellos.  .,,. ¦'..:¦

LEGÍVEL
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Senador João
Tljorné

«*mn«B4 ^ (¦"•"•"um

(Cont. da 1' pag.)
A hora aprazada incomputa-

vel massa popular enchia lit-
teralmente a gare da Estação
da Estrada de Ferro, anciosa
por externar ao eminente poli-
tico os seus vivos sentimentos
de boas vindase amizade, vendo-
se ali o que de mais represen-
tativo tem Sobral na politica,
nas lettras e na sociedade.

Ao pizar o senador João Thomé
a terra sobralense, foi sua excel-
lencia, de accôrdo com o seu de-
scjo. expresso uo telegramma ailir
dido, recebido, com sua digna es-
posa, somente com uma salva es-
trepitòsa de palmas, sendo em se-
guida abraçado por todos os pre-
sentes, entre os quaes, reprezentan-
tes do Exmo. Snr. Bispo, Cel. Prefeito
Municipal, Associação Cornmerctal,
Club dos Democratas. Associação
dos Empregados do Commercio
auctoridades, d'A Imprensa e de di-
versos outros reprezentantes dos
municípios vizinhos que damos a
seguir.

Da gare da estação a casa de
residência de sua digna pro-
genitora, fez sua excellencia o
trajecto a pé, em companhia de seus
correligionários eamigos, tendo sua
Exma. esposa, se dirigido em auto- pmovei, em companhia de sua digna uneza

sacerdote Pe. Januário Campos.

A Câmara Municipal desta ei-
dade loi dignamente representada
pelos nossos amigos Vicente Go-
mes Parente e Irapuam Mendes.

O sr, Josè Maria Moura, re-
presenfou a Associação dos Em-
pregados do Commercio, desta ci~
dade.

Representou a Mesa de Rendas
Estadual de Sobral, o seu digno
administrado.r Cel. Monfezuma de
Carvalho.

A Associação Commercial So-
bralense se fez rapresenlar, pelos
srs. Oriano Mendes e Adolpho
Soans e Silva.

O Club dos Demacratas íoi re-

S, Cruz, 18—Rogo dislin.io
amigo gentileza represen;ai\.xiosso

... r ' . -_. .. |municípios nas lestas homenagens
amigos.dedicam ao eminente ehe-l
fe Senador João Thomé, apre-
sentando-lhes sauúações de boas
vindas. Saudações. José Theo-
doro, Prefeito Municipal,

Sant'Anna, 21—Pedimos re-
presentar Câmara Municipal abai-
xo assignada chegada nosso emi-
nente chefe Senador João Tho-
mé agradecidos. Saudações. Fran-
cisco Carneiro de Araújo, Pre--
sidente; José Marques de Araújo,
brancisco Cysne Ferreira Gomes,
Bento Porphirio da Ponte, José
Florencio de A. Pereira, Francisco
Tiburcio Soares, João Baptista
Frota, Martiniano Carneiro Pontes,
vereadores.

O nosso distineto amigo dr.

mmi

presentado pelo Dr. Francisco Ju-j Olavo Frota recebeu o seguinte
vencio de Andrade, João Noguei- despacho
ra Adeodato e Francisco
donça.

Men SantAnna, 20- Pedimos emi-
nente amigo representar Partido
Democrata e Câmara Municipal

O sr. Francisco Frota Menezes' chegada egrégio Senador João
representou os empregados da Pre- Thomé nessa cidade. Abraços,

José Maria de Salíes Andrade,
Presidente Directorio Democrata;
Antônio Jorge Vasconcellos, Se

feitura Municipal sobralense.

O Sr. José Alarico da Frota,
recebeu os seguintes telegrammas: cretario Câmara Municipal; João

IPIT 20—Peço prezado amigo Chrisotonio Frota, Adjunto Pro-
motor

O Cap. Álvaro Soares e Silva,
prestigioso cheíe Político de Ibi-
apina, representou na chegada do

representar-me recepção
cunhada D. Maria Julia Thomé da eminente senador João rhomé.—
Frota e do Cel. Alexandre Soares. Saudações. José Aragão. Pre-

O Sr. Senador João Thomé in- (Q\[0>
gressou em casa de sua veneranda . rAMDO HRÀNDF 90 Rnrfnmãe, que o esperava emocionada, LAMPU;UKANUt: 20-Kogo
sendo um espetáculo commovedor prezado amigo representar-me no-, benador João lhomé o Partido
o amplexo de tão digna senhora me este municipio chegada esta Democrata d'ali e o Cel. Ignacio
tão extremoso filho, cidade eminente valoroso amigo

Momentos depois o Dr. Francisco Senador João Thomè.-Abraços.
PontePromotor Púbico da Comarca, a • • u . iL- n r í
pronunciou vibrante e substancioso APPa"c° M^ÉffecPrefalo_;
discurso, saudando o eminente CAMPO-GRANDE, 20-Peço
político, em phrases calorosas representar-me chegada valoroso
limpdas. amigo Senador João Thomè.—

Em seguda tomou a palavra saudVõe5 João Cicerosr, A. J. R. de Almeida, 2' Tabel- ^auclaÇoe>- Joao ^lcero*
Hão Pub| ço, que pronunciou bella S. Anna, 21—Peço represen-
e eloqüente oração, em que fezum {ar mjnna pessoa este municipio

LOUVÁVEL RECUSA
Fortaleza, 10.— O deputado Ar-

nulpho Azevedo, Prezidenteda Ca-
mara dos Deputados recusou a in-
serção nos annaes d'aquella casa
da carta do General 1 idoro Dias
Lopes, Chefe Supremo da revolução
no extremo Sul, e dirigida ao de-
putado Azevedo Lima, por ser inju-
riosa aos poderes constitucionaés.

Accrescentou, o deputado Arnul-
pho Azevedo, que a mesa daquella
casa não permittina a publicação
nos seus annaes dos discursos con-
tendo manifestos e declarações
attentatorias ao poder constituído.

UM QUE DESERTA DAS
FILEIRAS

FortaLza,19.—-O deputado Minei-
ro Leopoldin) Oliveira, .ompeu
definitivamente com o governismo
de seu Estado.

TI M PEDIDO A COMMISSÃO
DE CONSTITUIÇÃO

Fortaleza,19 - O deputado Bap-
tstaLuzardo, pediu a commissão
de constituição da Câmara para
falar sobre a continuação da mis-
são confiada ao Deputado Nabuco
de Gouveia, na visinha Republica
do Truguay. .

ABSOLVIDO
Fortaleza, 19.—Foi absolvido o

tenente Ribeiro Júnior, chefe da re-
volta do amazonas o que causou
grande sensação nasrodas officiaes.

SO' DEPOIS
Fortaleza,19.—08enador Antônio

Carlos sò tomará posse de sua
cadeira uo Senado, depois de eleitas
as commissões da Câmara.

FALLECIMENTO
Fortaleza,'9—Falleceu o contra-

almirante Diniz Junqueira.
OS VAPORES DA LINHA MON-

TEVIDE'0 IRÃO A MANÁOS
Fortaleza,19 - Os vapores quefazem a linha Montevideo-Parà

irão agora até Mandos.
BRILHANTE EDITORIAL DO

VDIARIO DO CEARÁ"
Fortaleza, 19— "0 Diário do

Ceara" continua hoje o seu brilham-
te editorial da edição anterior, se-
bre o empréstimo americano, mos-
trando ao' "Jornal do Commercio"
que elle vae sempre alterando è
confundindo os factos e que o pro-
prio jornal, defende Ildefonso Al-
bano, cuja lesura é inatacável.

DEPUTADO H. FIRMEZA
Fortaleza, 19 O deputado fede-

ral Hermenegildo Firmeza, embar-
cará amanhã pelo vapor "Itapura"
para o Rio de Janeiro.

SENADOR JOÃO THOMÉ
Fortaleza, 19. O Senador JoãoThomé segue hoje a bordo do Va-

por "Camocim" em visita a sua
genitora ahi. Este regressará breve
afim de embarcar para o Rio de
Janeiro, aitendenJo a um chamado
telegraphico do seu illusire amigo
Dr Arthur Bernardes.

Pontes, Prefeito Municipal Ibia-
pinense.

Representou, também, este
valoroso chefe político serrano,
o Partido Democrata de Ubajára
e o seu illustre chefe o sr. cel.
José Camillo Soare3,

Alem destas representações,
ainda teve o Cap. Álvaro Soares,

S&tySK - m c^I?^^^5^H?*1^Atn?rA^Fo?
nador J Ti João Alfre-publica, administractiva e politica "ad0.r Joao 1 nome. joao

Sua excellencia, apòs,emocionado do Araújo, Preleito Municipal..
agradeceu aquella prova merecida S. Anna, 20—Peço me repre-
de apreço e distineção a sua pessoa senfar chegada eminente chefe Se-

Uma salva de palmas, echoou nador j0~0 Thoméao terminar sua excia. o seu sin-
cero improviso. João baptista.

Generoso e frio copo de cerveja
foi aos prezentes profuzamente O Cel. Antônio Mendes Car-
destribuido. retirando-se todos de- , pre,eito Municipa| recebeu
pois de sedesped rem.doseu gran- . < . r
de amigo e :chefe. '" os seguintes telegrammas:

j Ipueíras, 20—Peço obséquio
Representou o exmo. Sr. Dom representardes minha pessoa che-

José Tupynambá da Frota, Bispo gada ahi nosso eminentíssimo
de Sobral, na chegada do egrégio ch^fe Senador João Thomè. Sau-
Sevnadòr João Thomè, o distineto dações. José Bento, Prefeito.

A sua morte foi um admirável
exemplo de resignação, tendo feito
o ponto final de sua existência, con-
fortado com os sacramentos da
nossa santa religião.

Ordonio Barreto nasceu a 8 de
Julho de 1868, na fazenda Angicos,
propriedade de seu pae, no Mu-
nicipio de Granja.

Era filho de José Soares Barreto
e de Dona Marianna da Rocha
Barreto, ambos fallecidos.

Casou-se em primeiras nupeias,
no anno de 1891, com Dona Bem-
vinda de Andrade Pessoa, fallecida Jecida de cujo consórcio 'eve os
em 1898, de cujo consórcio houve seguintes filho : Ant.nio arlos,
os seguintes filhos: Dona Maria func rionario do Banco do Brazil
Odette Barreto, casada com o Snr.¦ em Camocim, Josè Carlos,empregado

F.v.nrk™ Sfliilnr. Jose G°mes Parente, commerciante (do Commercio em Fortaleza, Car-1 ,luu -'«»mo em Camocim; Dona Alayde Barreto;lota Saboya, casada com o dr. José
fallecida em 1914 e que foi casada!Torquato Praxedes Pessoa, Sita.

venerando amigo Cel Antônio Car-
los Viriato de Saboya, que alli exer-
cia ultimamente com muito critério
e honradez, o cargo de Administrador
da Mesa de Rendas do Estado.

Victimou-o terrivel diabe e quezomoou de todos os recursos da
sciencia

Cidadão distinetissimo, pae de
família exemplar o inditoso morto
contava 60 annos de idade.

O Cel. Antônio Carlos Viriato de
Saboya, fora casado com d. Maria
Luiza Barbosa de Saboya jà fal-

tenelle, honrado chele Democrata
de S. Benedicto e do seu digno
Preleito o Sr
da Costa.

Representou o Partido Demo-
crata de Tyanguá o seu digno
chefe, Cap. Luiz Rodrigues de
Souza.

O Sr. José Passos Filho re-
preseníou na chegada do Senador,
João Thomé, este jornal e o seu
distineto amigo Cel. José Pompeu
de Souza Catunda, prestigioso
chefe democrata de Ipueíras

Nascimento
O lar do nosso amigo sr. Hemeterio Soa-

res e de sua distineta esposa, foi, nos pri-
meiros dias do presente mez, enriquecido
com o nascimento de uma interessante crjan-
tinha do sexo masculino.

VlAJANTtS
j. A. TEIXEIRA JUNIOR-Despensou-

nos com a sua delicada visita, o distineto
cavalheiro sr. J. A. Teixeira júnior, correc-
to repreientante da conceituada companhia
de seguros de vida "Sul America", do Rio,
de Janeiro. Gratos.

-Pe JOSÉ' JOAQUIM- Esteve e;itre
nòs em dias desta semana, o nosso dis-
üneto amigo e iilustrado sacerdote Pe.
josè Joaquim da Frota, operoso, e digno
vigário da visinha cidade de Massapê,' —Seguiu pelo horário de honterp para

& Capital do Estado, o nosso amigo sr.
Carlos Sanford, que ha dias se encontra
vaa passeio entre- nós,

A este distineto cavalheiro que nos
irouxe pessoalmente as suas despedidas,
dezejamos feliz viagem e prospera estadia
no logar de seu desuno.

-Cel. PEDRO PHILOMENO- Ha di-
as encontra-se nesta cidade, o «osso dis-
ítineto amigo cel. Pedro Philomeno, iw
portante .commercisute na Capita.! do Es-
iado,

A este distineto {cavalheiro que ae de-
mora entre nòs a negócios commerciaes,
apresentamos o nosso cartão de visita.

-Demorou-se nesta cidade em dias da
semana passada, o nosso distineto amigo
Dr. Abdias Veras, competente pharmaceu-
tico, residente em Cratheús.

— Regressou de Camocim onde esteve
a serviço de sua nobre profissão, o nosso

Coronel Ordonio
Barreto

-4- Victimadoporinsidiosa affecção
cardíaca, falleceu no dia 16 do

corrente na visinha cidade de Ora i-
tuado clinico 

"nesta 
cidade I ia' 0nde g°sava de ,ai^a estinla eiilustrado amigo Dr. Luiz Vianna, concei- J •

,.nr.n ppnoir. a«- . 
'consideração, o nosso respeitável

a Js*Pa fadado eSnte 
*Hefé 

£ amigo Cel. Ordonio B.rreto, chefe
jnocra.a cearense, encontra-se nesta cida- da conteitiiaua fli má (in.|'jel.a ri-
de, o nosso prestimoso amigo e decidido dade, Ordonio Barreto & Filho,
correligionário cap. Jacob Felicio, influen-1 Q illustre morto éta figura pro-
lef m$a - Carnahuba1' so' eminente do ambiente social e

A este distineto e correto amigo, envia-
i#os o fjosso respeitoso cartão de boas.
v indas.

-PRQf. SEVERIANO CORRÊA DE

político de Granja e commerciante
dos mais bernquistos e acreditados.

Poliíjco de real valor, o Cel Or-
donio Barretói miljtou sempre nas

com o Snr. Dr Francisco de Lemos
Duarte; e José Pessoa Barreto,com-
merciante em Granja, casado com
Dona Toinha Fontenelie Rodrigues.

Em segundas nupeias casou-se,
5 no anno de 1899, com Dona Emilia

de Andrade Pessoa fallecida em
Setembro do anno passado, de cuja
união deixa duas filhas: D. Fran-
cisquinha Barreto Parente, casada
com o Snr Clovis Gomes Parente,
commerciante em Granja, e a Senho-
rinha Sara Pessoa Barreto. Deixa
quatro nettos, sendo trez filhos do
Snr. J. Parente e uma filha do Dr,
Lemos Duarte.

Eram seus irmãos, o Snr. Major
José Thiago de Paula Barreto, com-
merciante em Granja, D. Maria
Barreto Ciarljne, viuva do Maestro
Ciro Cíarline, D. Eliza Barreto Xa-
vier, senhora do Cel .Ignacio Xavier,
commerciante em Granja, e o fina-
do Poeta Livio Barreto.

Profundamente consternados com
o passamento do Cel. Ordonio Bar-*
reto. apresentamos os nossos sen-
tidos pezames a toda a sua nume-
rosa e distineta família o que faíe-
mos em especial aos seus irmãos
major José Thiago de Paula Barreto
d. Maria Barreto Ciarlíhi, d. Elisa
Barreto Xavier.

ARAUJO-Deu-nbsQpraser de§vaíg^jfi|eiras do p3rtJdo Democrata d'ali,davel visita o estimado cavalheiro sr. Ser' x .""•¦¦"¦" . a ,, ¦'
veriano Corrêa d'Araujo, halpü professor ao qual seiyiU Com maxjm,a lealdade

e dedicação.
Exercia o áctualmente e saudoso

morto, o cargo de Presidente da

de Línguas e Contabilidade;
Este jfji/çtrado homem de lettras demo-

rou-se em rçossa §a|a de redação por ai-
gum tempo, em animada palestraSomos muito gratos pela a«Q q«e Câmara Municipal, no que sempre
n.Qs.despenaou, este #stmct9 ^dadào. sehoijvecom muito desprendimento.

CEL. ANTÔNIO CARLOS VlfiíATO DE
:: SABOYA

Após longos e dolorosos pade-
cimentos falleceu, na semana pro-
xima passada em Camocim o nosso

Maria Saboya e João e Carlos Sa
boya, menores, estudantes do Lyceu
Cearense.

O Cel. Antônio Carlos Viriato de
Saboya era filho do Cap. José
Carlos Figueira de Saboya e de
sua exma. esposa, já fallecidos, e
éra irmão do Cel. José Viriato F.
de Saboya e de d. viária Pompeu
de Saboya casada com o Cel. Ale-
xandre Mendes, d- Jacyntinha Porii-
peu de Saboya casada com o dr.
João Pompeu de S. Magalfies e
de d. Francisca Carolina Viri?ta de
Saboya.

O Cel. Antônio Carlos Viriato de
Saboya alem do cargo de Admi-
nistrador da Meza de Pendas de
Camocim, era Vereador a Câmara
Municipal d'alie sócio das diversas
sociedades local, de uma das quaes
era acatado Presidente.

Residiu o saudoso morlo cerca
de 8 annos no Cruzeiro do Sul,
onde com muita competência exer-
ceu por algum tempo as elevadas
funeções de Prefeito da Villa Seabra.

Profundamente consternados pelo
doloroso passamento do Cel, An-
tonio Carlos Viriato de Saboya,
apresentamos nestas linhas a nota
do nosso immenso pezar a toda a
sua illustrada família, fazendo de
modo especial aos seus irmãos, fi-
Ihos e ao seu distineto primo e ami-
go, Senador João Thomé, nosfjo
eminente e qirndo clieLí, a cujn
prientr.çSo . o! tiçfl seguia.-

As assignaturas d'«A Imprensa»
são pagas adiantadomeníe.

LEGÍVEL


